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INTRODUÇÃO 

NA NATUREZA É INEXORÁVEL E VINGAR-SE-Á COMPLETAMENTE DE UMA TAL VIOLACÃO DE SUAS LEIS."Mahatma Gandhi 

É formado pelos fatores abiótioos, bióticos e também pela cultura humana. 

1. Fatores Abióticos - ar, solo, temperatura, etc. 

2. Fatores Bióticos - flora e fauna 

3.Cultura Humana - paradigmas, princípios éticos, valores políticos, filosóficos, científicos, artísticos, econômicos, sociais, religiosos, etc. 

Os países ricos exportam seus estilos de vida pelo processo de globalização, por meio da mídia. Dessa forma, difunde-se no mundo o mesmo modelo, ou seja, todos desejam a mesma coisa, buscam o mesmo estilo de vida, usam as mesmas coisas e produzem o mesmo lixo. 

Na verdade, para manter o consumo atual e absorver seus resíduos, já precisamos de um planeta 30% maior. 

MODELO DE DESENVOLVIMENTO 

Concentração de Renda - opulência 

- consumismo 

- desperdício 

DEGRADAÇÃO AMBIENTAL 

Exclusão Social - desemprego - miséria 

- violência 

Entre os inúmeros problemas ambientais gerados pelo atual modelo de "desenvolvimento" cabe destacar os seguintes: 

* efeito estufa; 

* alterações climáticas; 

* buraco na camada de ozônio; 

* alterações da superfície da terra; * desflorestamento/queimadas; 

* erosão do solo, desertificação; 

* destruição de habitats; 

* perda da biodiversidade (genética, habitats e ecossistemas) * poluição (do ar, da água, do solo, sonora, etc.); 

* escassez de água potável; 

* erosão da diversidade cultural; * exclusão social; 

* etc. 

EFEITO ESTUFA 

Os gases de efeito estufa estão presentes naturalmente na atmosfera, mas a ação humana está aumentando suas concentrações, por meio da emissão do dióxido de carbono, o metano, o óxido de azoto e os CFCs. 

15°C é a temperatura média de nosso planeta. 

Os gases C02 (dióxido de carbono), CH4 (metano) e o H20 (vapor d'água) existente em nossa atmosfera é o que permite o excelente equilíbrio na temperatura. Eles formam uma camada que aprisiona parte do calor do sol que incide em nosso planeta. Se não fossem esses gases, a terra seria um ambiente gelado, com temperatura média de - 17°C. Tal fenômeno é chamado de EFEITO ESTUFA. 
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Com a influência do homem, imensas quantidades de C02, CH4 e outros gases começaram a ser despejadas na atmosfera. A camada que contém esses gases foi se tornando mais espessa e compacta, aumentando a quantidade de calor que fica retida em nossa atmosfera. É esse calor que conhecemos como "Aquecimento Global". 

Fontes de emissão de gases de efeito estufa: 

1. Gás carbônico (C02) 

Hoje, o excesso de gás carbônico é produzido por: - processos industriais; 

- consumo de combustíveis fósseis (gasolina, óleo diesel, querosene, etc.) 

- incêndios e queimadas. 

2. Gás metano (CH4) 

É emitido para a atmosfera pelos processos biológicos, que ocorrem principalmente nas plantações de arroz, nas pastagens (gado) e nos lixões urbanos. 

SETE VERDADES: 

1. A temperatura está subindo- de acordo com o Painel Inter governamental para as Alterações Climáticas (IPCC), até o final deste século a temperatura poderá ter crescido em média 6,5°C em todo o mundo. 

2. É preciso reduzir a emissão de poluentes - a temperatura só poderá ser controlada com a redução na emissão de combustíveis fósseis, como o petróleo. 

3. As mudanças climáticas podem aumentar a incidência de furacões e ciclones - segundo o IPCC, entre 1970 e 2004, a temperatura média dos oceanos aumentou O,5°C. Com a temperatura mais alta, aumenta o nível de evaporação nos oceanos e cresce a umidade e o nível das precipitações. 

4. O desmatamento contribui para o aquecimento - a queima de madeira emite C02 (dióxido de carbono) na atmosfera. Além disso, menos árvores significam menos capacidade de absorção do gás. 

5. Surgimento de desertos - o aumento da temperatura provoca a morte de várias espécies animais e vegetais, desequilibrando ecossistemas. 

6. Nível dos mares pode aumentar- o nível dos mares deverá subir, pondo em risco regiões litorâneas, devido à diminuição da cobertura de gelo nos árticos. Esse nível está aumentando entre 10 e 25cm por década, segundo o IPCC. 

7. O aquecimento pode reduzir a produção de alimentos - pode levar à escassez de água e de alimentos. A área plantada de arroz no Brasil terá redução de 41%, a de feijão cairá em 23% e a de soja em 64%. 

Ranking das regiões que mais emitem gases de Efeito Estufa (dados de 2001) 


Ásia 

32% 


América do Norte 
, 
26% 


Europa Ocidental.. 

14% 


Leste Europeu e Rússia 
13% 


Oriente Médio 
5% 


América do Sul e Central. 
A% 


África 
4% 


Principais causas de emissão de gases de Efeito Estufa 


Termoelétricas 
22% 

      Desmatamento .............................................18% 


Agricultura ....................................................14% 


Indústria 
14% 


Automóveis ..................................................13% 


Combustível (uso residencial) ......................11% 


Lixo em decomposição ...................................4% 


Refinarias ........................................................4% 
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Causas do Efeito Estufa 

No Planeta 

Redução da camada de ozônio - O ozônio (03) é gás que funciona como um filtro solar na camada superior da atmosfera que envolve a terra. Ele nos protege contra a ação dos raios ultravioletas provenientes do sol, que danificam as plantas e causam câncer de pele. Apesar da importância dessa camada, ela está sendo destruída pelos CFCs (clorofluorcarbonos), utilizado em sprays, refrigeradores e condicionadores de ar. A fabricação desses produtos químicos foi proibida por um acordo internacional, assinado por 175 nações (Protocolo de Montreal, 1987) 

Os CFCs estão sendo substituídos por outros produtos que não agridem o ambiente, apesar de os CFCs já contidos na atmosfera continuarem agindo por mais 60 anos. 

Tráfico de CFCs está adiando o prazo de recuperação da camada de ozônio. 

Ártico- A cada década o ártico perde 15% de sua superfície gelada. Nos próximos 30 ou 40 anos o ártico não terá gelo. Os pólos são as zonas do planeta onde, devido as suas características atmosféricas e climáticas, os efeitos da mudança climática são mais intensos. O que acontecer nesse lugar pode ser um aviso do que pode acontecer no resto do planeta. 

Derretimento das Calotas Polares - Como conseqüência, aumento do nível do mar. 

Ursos Polares- Precisam de gelo para caçar focas. Este gelo está tão longe do litoral que precisam nadar longas distâncias para chegar a ele, e muitos se afogam. Houve uma redução de 20% da população dos ursos polares. 

A elevação das temperaturas afetará ecossistemas em todas as regiões da terra. A seguir, as 10 maravilhas do mundo que estão ameaçadas: 

1. 
América - Alasca - degelo provoca o desaparecimento dos nutrientes necessários para os 

peixes salmões, com o aumento proporcional da água doce no mar. 

2. 
Ásia - Himalaia - algumas geleiras retrocedem 10 metros por ano e podem provocar 

deslizamentos e inundações. 

3. 
Ásia - Yang Tze Kiang - a parte superior do rio yang tse, onde vive o urso panda, é afetada 

pelo degelo das geleiras do Tibete. 

4.            Ásia - Sunderbands - é a maior extensão de mangues do mundo, onde vive o tigre de 

bengala. 

5. 
América - Chihuahua - Deserto - ameaçado pela seca e pela agricultura. Toda a vegetação 

pode ser eliminada. 

6.            América - Caribe - aumento do nível do mar ameaça as praias onde as tartarugas-marinhas 

põem seus ovos. 

7. América - Floresta Amazônica - 30% a 60% da floresta poderia se transformar em savana. 

8. África - Costas Orientais - bosques, mangues e corais em perigo. 

9. América - Chile/Argentina - bosque temperado de Valdívia - várias espécies vegetais e animais estão em perigo de morte graças ao degelo. 

10. 
Oceania - Austrália - grande barreira de corais - com o aumento das temperaturas, os corais 

embranqueceriam até desaparecer. 

Outras conseqüências que o aquecimento global já provoca e o que pode ocorrer no futuro: 

- Menor número de dias frios; 

- Noites mais quentes; 

- Ondas de calor letais; 

- Enchentes e chuvas pesadas; 

- Secas devastadoras; 

- Aumento na força de tempestades e furações; 

- Desaparecimento das espécies: 11 % das aves 

25% dos mamíferos 34% dos peixes 
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No Brasil 

Estudos recentes têm mostrado que o aquecimento da água do Oceano Pacífico e fenômenos meteorológicos como o "EI Nino" são cada vez mais freqüentes desde a década de 1970. O EI Nino enlouquece o clima, provocando secas em diversas partes do mundo. A Floresta Amazônica estaria entre os locais mais afetados, com recorrentes secas no alto do Rio Negro. 

A mudança climática pode alterar o regime de chuvas, afetando as florestas. No seu lugar haveria um tipo de savana, como o cerrado brasileiro. 

O Brasil seria um dos países mais prejudicados com o aquecimento global, devido ao possível impacto das mudanças climáticas na floresta amazônica 

Entre 30% a 60% da floresta amazônica, onde vivem 40 mil espécies de plantas e 427 espécies de mamíferos, poderá se transformar em savana, indica o Fundo Mundial para a Natureza (WWF) em um estudo publicado em Paris. 

Conforme palavras do Eng. Florestal Miguel Milano, "os três principais desafios ambientais do país na atualidade, que também se estendem ao Paraná são: 

1. Conter a perda de biodiversidade_ A biodiversidade é o conjunto de fauna e flora em um ecossistema equilibrado. 

2. Combater as mudanças clirnáticas. 

3. Proteger e recuperar as reservas de água. 

Na natureza, em um local ainda não estudado, podem estar novos remédios, cosméticos e alimentos. O desenvolvimento nacional, historicamente representados pelo ciclos do pau-brasil, da cana-de-açúcar e do café, hoje perpetua-se no ciclo da soja e da carne, cuja expansão se dá pela ocupação de áreas naturais, sobretudo no Cerrado e na Amazônia. 

O Brasil é responsável por 20% da biodiversidade do planeta, mas só 7% de sua área é protegida por unidades de proteção integral. O país deveria investir maciçamente na pesquisa de biotecnologia para aproveitar as oportunidades econômicas de sua riqueza natural. Na década de 1990, o Brasil era o 80° no ranking internacional de emissores de gases, causadores do efeito estufa; hoje é o 6°. E 75% das emissões brasileiras acontecem por causa dos desmatamentos e das queimadas. 

E ainda conclui Milano: "Os recursos hídricos são afetados pelas mudanças climáticas e pelo desmatamento. Eles continuam a ser maltratados pela falta de saneamento básico e pela ocupação e uso desordenado do solo, na cidade e no campo". 

"A Amazônia já perdeu uma área de 700.000 km2 (setecentos mil quilômetros quadrados), o equivalente a três vezes e % o tamanho do Paraná)", diz o jornalista e colunista do meio ambiente Washington Novaes, e complementa: " o Cerrado, berço dos principais rios do país, ocupa hoje 20% da área original, sendo que somente 5% tem viabilidade ecológica para sobreviver. Da Mata Atlântica restou apenas 7%. No Sul, as florestas de Araucárias praticamente acabaram e os campos foram ocupados pela agropecuária. O Pantanal tem sido cada vez mais ameaçado pelo desmatamento e pela possibilidade de instalação de grandes empreendimentos industriais potencialmente poluentes (como usinas de álcool}. Por fim, no Mar Brasileiro, as espécies mais consumidas enfrentam a redução dos estoques pesqueiros. 

A situação hídrica do país também é crítica. Todas as bacias,da Bahia até o Rio Grande do Sul,estão ruins. Metade da população não tem acesso à rede de esgoto. 

Nos locais aonde a rede chega, 80% do que é coletado é jogado de volta aos rios sem tratamento. Na questão dos resíduos, o quadro também é crítico. Mais da metade do lixo doméstico continua indo para os lixões. 

Somos um país com 12% da água doce do mundo e com a maior biodiversidade do planeta. O Meio Ambiente deveria estar no centro da estratégia do desenvolvimento nacional. 

Por fim, a emergência das questões ambientais também seria ameaçadora para o cidadão comum, que teria que se informar mais e exigir mudanças. Além disso, a questão ecológica ainda poderia implicar em uma necessidade de mudança do padrão de consumo. Nossos modos de viver não são adequados para o planeta." 
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No Paraná 

O fim de espécies da fauna é a principal conseqüência da devastação de florestas. O desmatamento de Araucárias no Paraná é uma grande perda para a biodiversidade local. E uma das espécies que serão extintas é a gralha.

O Paraná e todas as regiões do Brasil, que possuem mata atlântica, em seus trechos litorâneos, estão em uma das principais áreas de risco. A boa noticia é que o Paraná prioriza muito a educação ecológica e, por isso, ainda há bons trechos dessa área de risco muito bem preservados. O que deixa a desejar em relação aos estados do Sul é a questão da Mata dos Pinhais que se apresenta quase que totalmente devastada. 

O Paraná produz 20.000 toneladas de lixo todos os dias que são vertidos para os aterros. Os aterros emitem gás metano (CH4), que é 22 vezes mais agressivo que o gás carbônico (C02) para o Efeito Estufa. Se a população fizer a simples reciclagem do lixo, irá verter menos para os aterros, e menos gás metano será emitido. É uma mudança de costume que pode vir por meio da lei. 

Há duas atividades paranaenses importantes que mais emitem gases estufa hoje: 

- Queima da cana-de-açúcar; 

- Reservatórios hidroelétricos. 

O ideal é que o corte da cana fosse mecanizado, mas o desemprego seria da ordem de 70.000 pessoas. No caso das usinas hidrelétricas, o Paraná está tão bem servido que não precisaria de barragem de mais nenhum rio. 

A ÁGUA 

O nosso planeta é composto de 2/3 de água. Então, por que tanta preocupação? 

Acontece que somente cerca de 0,0008% do total da água de nosso planeta é potável. De toda a água existente na terra, 97% estão nos oceanos. Ou seja, apenas 3% de toda a água é doce. Desse total, 76% estão sob a forma de gelo, nas calotas polares, sendo, portanto, de difícil aproveitamento. O restante, que representa somente 0,63% da água doce disponível é o que, na verdade, pode ser utilizado pelo ser humano para atender ás suas necessidades. Sua maior parte, contudo, é formada por águas subterrâneas, profundas e de difícil aproveitamento. 

Atualmente o ser humano consome aproximadamente 54% da água doce acessível dos rios, lagos e reservatórios substitutos. Se continuar aumentando a sua utilização no ritmo atual, dentro de 25 anos a humanidade absorverá 90% da água doce disponível no planeta. Além disso, nossos rios, lagos e represas estão sendo contaminados e degradados pela ação predatória do homem. 

De acordo com dados da OMS (organização Mundial da Saúde), estima-se que aproximadamente uma em cada seis pessoas não tem acesso à água potável e cerca de 1,7 bilhão não têm sistema de esgoto. A falta de água limpa, por sua vez, causa a morte de 4 milhões de crianças por ano. No Brasil, a contaminação da água e a falta de saneamento respondem por 63% das internações pediátricas e 30% da morte de crianças com menos de um ano de vida. 

Da água consumida no mundo: 

- 10% vai para o consumo residencial; 

- 20% para o consumo industrial; e 

- 70% para a irrigação. 

Segundo a ONU (Organização das Nações Unidas), a previsão é que em 20 anos cerca de 60% da população mundial, sobretudo nos países em desenvolvimento, viverá em absoluta falta de água. A ONU proclamou o período de 2005 a 2015 como a década internacional da ação sobre o tema "ÁGUA, FONTE DE VIDA". 
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SANEAMENTO

Cada litro de água utilizada produz outro litro de esgoto sanitário. 

Identifica-se o grau de evolução de uma comunidade, a seriedade e competência de uma administração pelos esforços em prol do saneamento. Não há saúde sem saneamento. 

- 88 milhões de brasileiros ainda vivem em domicílios que não têm sistemas de coleta de esgoto sanitário; 

- no mundo, são 1,8 bilhão de pessoas; 

- isto significa poluição das águas subterrâneas e muitas doenças, entre as quais. hepatite, febre 

tifóide, esquistossomose, diarréias e disenterias. 

Para cada R$1,00 investido em saneamento economiza-se R$4,00 em medicina curativa. 

Nossos números continuam a aumentar. Os sistemas da terra não. 

LIXO RECICLÁVEL NO PARANÁ E EM CURITIBA 

Em Curitiba, cidade pioneira na reciclagem, o volume de lixo reciclável recolhido aumentou 34,2% em 2008, em comparação com 2006. Segundo pesquisa realizada pelo UCEMPRE" - Compromisso Empresarial para Reciclagem, associação sem fins lucrativos, o total passou de 1.14 ton por mês para 1.53 ton por mês. 
Municípios do Paraná com coleta seletiva em 2008: 12%. 

Municípios brasileiros com coleta seletiva em 2008: 7%, que representa 405 municípios. Em 2006 eram 327 municípios. 

Regiões do Brasil com coleta seletiva do lixo em 2008: 

SUL-35% 

SUDESTE - 48% CENTRO-OESTE - 4% NORDESTE -11% NORTE-2% 

O custo da coleta seletiva é, em média, cinco vezes maior do que a coleta convencional. Cidades menores precisarão se unir em consórcios para viabilizar a coleta seletiva. 

ENTULHO ELETRÔNICO E DIGITAL 

Segundo um estudo da Organização das Nações Unidas (ONU), para fabricar um único computador, são usados quase 1 ,8t de material: 

- 240kg de combustíveis fósseis; 

- 22kg de produtos químicos; 

- 1500kg de água. 

E o que é pior, quando o PC vira sucata, é simplesmente dispensado em um aterro sanitário, onde seus componentes podem contaminar o solo com metais pesados. 

Uma saída para acabar com a sucata eletrônica é a doação de produtos que não interessem mais. 

A reciclagem é a opção mais escolhida, até por ser economicamente mais viável. Quarenta milhões de toneladas de lixo tecnológico são produzidos por ano no mundo. 

No Brasil são mais de 40 milhões de computadores e quase 107 milhões de aparelhos celulares. Apesar da explosão de vendas de artigos de alta tecnologia, o país continua sem uma política ou legislação específica sobre o descarte seguro desses equipamentos e dos demais produtos eletrônicos. Com elementos tóxicos em sua composição, como mercúrio e chumbo, a maior parte desses resíduos é hoje eliminada sem nenhuma supervisão. 
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CONTRIBUA COM A SAÚDE DO PLANETA 

Cuidados que você pode ter em casa para evitar desperdícios: 

1. Poupe energia elétrica. O Brasil desperdiça 20% de toda energia elétrica produzida. 

2. Use lâmpadas fluorescentes. Duram mais e gastam menos que as lâmpadas comuns. 

3. Evite usar equipamentos eletrodomésticos entre 17:30h e 20:30h. 

4. Faça a manutenção do aparelho de ar condicionado. 

5. Economize água no banho, ao fazer a barba, escovar os dentes ou lavar a louça. Só use a máquina de lavar com a carga máxima de roupas, e não use mangueira para lavagem de calçadas, quintais e carros. Evite deixar torneiras pingando. 

6. Não jogue óleo de frituras ou restos de comida em pias ou na privada, pois pode causar entupimentos e dificulta o tratamento de esgoto, além de poluir os rios. 

7. Economize papel. Se cada um reutilizasse ou reciclasse o papel que usa, salvaria uma árvore 

e meia por ano. 

8. Não queime lixo; isso emite gás metano na atmosfera. 

9. Separe o lixo e leve pilhas e baterias usadas aos postos de coleta. 10. Consuma menos e recicle. 

O QUE PODE SER RECICLADO: 

- papéis de escritório 

- papelão 

- caixas de papel em geral 

- jornais 

- revistas 

- livros 

- listas telefônicas 

- envelopes 

- folhetos 

- garrafa de vidro 

- pote de vidro 

- garrafa pet 

- sacola de plástico 

- filme e embalagens de plástico 

- lata de alumínio 

- embalagens de marmitex 

- embalagens longa vida 

- isopor 

- lâmpadas incandescentes e fluorescentes 

O QUE NÃOPODE SER RECICLADO: 

- papel carbono 

- lenço de papel 

- papel higiênico 

- papel toalha 

- fralda descartável 

- absorventes íntimos 

- etiquetas adesivas 

- papel de fax 

- plásticos termofixos 

- tomadas
- espuma - acrílicos 

- vidro refratário 

- espelho 

- ampolas de medicamentos 

- cerâmica 

- porcelanas 

- esponjas de aço 

-latas de combustível, tinta ou veneno 

- pilhas 

- baterias 
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Veículos Automotores 

o uso de veículos automotores é um dos grandes responsáveis pela emissão de dióxido de carbono (C02), um dos gases causadores do efeito estufa. Utilize o carro de maneira consciente, minimizando as emissões dos gases: 

1. Planeje seu itinerário, evitando as vias congestionadas. 

2. Aproveite uma só saída para resolver várias pendências. 

3. Evite usar o carro para ir a locais muito próximos de sua casa. 

4. Acelere de modo gradativo. 

5. Não estique as marchas. Trocando-as na rotação certa reduz o consumo. 

6. Não exagere na velocidade. Testes mostram que o consumo a 100kmlh pode ser 20% superior do que a 80kmlh. 

7. Não fique parado por mais de 2 minutos com o motor ligado. O consumo é menor quando o 

carro é desligado e ligado de novo. 

8. Promova o transporte solidário. 

9. Deixe o carro na garagem e utilize transporte coletivo pelos menos uma vez por semana. 

10. Pneus calibrados, rodas balanceadas, direção alinhada, velas e cabos bem conservados também economizam combustível. 

11. Controle o gasto com combustível. Faz bem ao seu bolso e ao meio ambiente. 

SOLUÇÕES

1. A sociedade humana tem buscado resolver os grandes problemas ambientais. Os mais importantes: 

- Conferência de Estocolmo (Suécia, 1972); 

- Protocolo de Montreal (1987); 

- Conferência da ONU para o Meio Ambiente e desenvolvimento, conhecida como Rio-92; 

- A partir da Rio 92, apresentou-se à sociedade humana a Agenda-21; 

- Protocolo de Kioto: é um acordo que foi celebrado por 166 países na cidade japonesa de Kioto,em 

1997. Os países industrializados se comprometem a reduzir, até 2012, em 5,2% (em relação aos níveis de 1990) as emissões de dióxido de carbono e outros gases que causam "o efeito estufa". Com a adesão da Rússia, em 2004, o acordo conseguiu alcançar a cota necessária de países responsáveis por emissões de gases e entrou em vigor em 16 de fevereiro de 2005. O protocolo não conta com a participação dos Estados Unidos - o maior poluidor mundial. 

Todos eles com o objetivo principal de promover mudanças necessarias para resolver a crise ambiental do mundo, contendo recomendações para um novo modelo de desenvolvimento e enfatizando a importância da Educação ambienta!. 

2. De 2005 para 2006 subiu de US$ 28 bilhões de dólares para US$ 71 bilhões de dólares o total de investimentos em tecnologias menos poluentes. 

3. Um grupo ambiental sediado na Suíça, o WWF, defendeu que países industrializados, maiores responsáveis pelo aquecimento global, países em desenvolvimento de maior dimensão como Brasil, China e índia, se integrem ao esforço de ajuste ambienta!. Países desenvolvidos: 

adaptem suas instalações de produção de energia e carvão para bloquear a emissão de gases. Países emergentes: ampliem o uso de energias renováveis, em especial as rigorosamente limpas como solar, de fontes eólicas e pequenos aproveitamentos hídricos. 

4. O Brasil está usando energia de fontes renováveis: hidroeletricidade, etanol produzido a partir da cana de açúcar e combate ao desmatamento. 

5. Empresa que direta ou indiretamente incentiva a destruição da Floresta Amazônica perderá 


reputação e clientes. 
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6. Mercado de Créditos de Carbono: empresas poluidoras tem nos créditos um potencial de receita que muitas vezes nem sabem. A troca de um filtro de fumaça ou a mudança da matriz energética são exemplos de melhorias ambientais que reduzem as emissões de gases na atmosfera o que foi transformado em ativo financeiro no mercado internacional pelo Protocolo de Kioto. 

7. Biodigestores: os dejetos (de suínos, no caso) ficam durante dois meses dentro de um balão, permitindo transformar o meta no emitido pela decomposição dos dejetos em gás carbônico, 21 vezes menos poluente. Depois são usados como fertilizantes, reduzindo custos de manutenção da produção agrícola e convertidos em energia elétrica. 

8. Método da Pirólise: é um método que consiste em triturar as peças dos computadores e aquece-Ias, que permite separar todos os seus componentes. Há vinte anos isso já vem sendo feito com as placas, porque elas contem cobre, ouro e prata. Hoje, obrigadas pela legislação, companhias do mundo inteiro começam a recuperar todas as partes de um PC. 

9. Devemos nos esforçar pelo uso mais racional da energia e dos recursos disponíveis, bloquear em definitivo o desflorestamento e educar a população para ampliar a reciclagem de materiais recicláveis. 

Será necessário descobrir um novo estilo de vida baseado em uma ética global, resgatar e criar novos valores e repensar e modificar os seus hábitos de consumo. 

T orna-se necessário promover os Rs: 

- respeito a si mesmo 

- respeito ao próximo 

- responsabilidade por suas ações 

- reduzir o consumo 

- reutilizar materiais 

- reciclar e preciclar 

- replanejar 

Há a necessidade de se desenvolver as seguintes atividades intersetoriais: 

- conservação de energia; 

- racionalização do uso da água; 

- racionalização do uso de combustíveis fosseis; 

- compostagem; 

- reflorestamento; 

- oficina de reaproveitamento; 

- preciclagem; 

- coleta seletiva e reciclagem. 
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